














Era uma sociedade extremamente legalista, preocu-
pada com as aparências e, muitas vezes, ignorando 
a voz dos que choravam; e em uma reunião na sina-

goga de Nazaré, o relato do Evangelho segundo Lucas afirma 
que Jesus abriu a Escritura e começou a ler a profecia de Isaías 
61, declarando ainda que havia começado o tempo do cumpri-
mento daquela promessa. A partir daquele dia, as coisas seriam 
diferentes! Haveria consolo para o inconsolável, alegria para os 
entristecidos, louvor para os que nem se lembravam mais o tom 
da canção e, principalmente, boas notícias para todos os que 
cressem: libertação, liberdade, restauração. Era um tempo de 
descanso e refrigério, que alcançaria até as gerações vindouras. 

Hoje, a responsabilidade da continuidade do ministério 
de Cristo está nas mãos da Igreja. Para muitos, a igreja pode 
ter sido um lugar como era a comunidade judaica nos tempos 
de Jesus: com muito tempo para observar os ritos, e pouco es-
paço para consolar o abatido. Talvez, um lugar de tristeza, de 
injustiças, ou de tantas coisas que não combinam com a Igreja 
de Cristo, na verdade. Mas, em tempos de crise, de luto, de de-
sespero, podemos ser essa Comunidade Terapêutica! Um lugar 
que acolhe os desesperados, enxuga as lágrimas dos que cho-
ram e devolve a esperança perdida em meio às circunstâncias 
que nos cercam. Mais do que antes, este é o tempo da Igreja, 
com sua voz de amor, com seu abraço de cura e com sua men-
sagem que diz, sem palavras: venha, há lugar pra você.

Nossa Comunidade, nas últimas semanas, se envolveu 
ativamente na batalha contra a Covid em nossa cidade. Foram 
dias de campanhas de oração, de jejum, de oferta, de doação, 
de palavras de fé; mas também foram dias de enxugar as lágri-
mas dos enlutados e de dar a mão a quem caminhava no vale 
da sombra da morte, sinalizando a presença do Supremo Pastor 

O espírito do Senhor DEUS está sobre mim; porque o SENHOR me ungiu, para pregar boas novas 
aos mansos; enviou-me a restaurar os contritos de coração, a proclamar liberdade aos cativos, e a 
abertura de prisão aos presos; A apregoar o ano aceitável do Senhor e o dia da vingança do nosso 

Deus; a consolar todos os tristes; A ordenar acerca dos tristes de Sião que se lhes dê glória em vez de 
cinza, óleo de gozo em vez de tristeza, vestes de louvor em vez de espírito angustiado; a fim de que 

se chamem árvores de justiça, plantações do Senhor, para que ele seja glorificado.
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Igreja, Comunidade Terapêutica 

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fones: (45) 3254-0952 | 9 9854-0550

Jesus. Tudo isso nos devolvia uma grande questão, respondi-
da por cada um de nós, em sua missão individual e diária: pra 
que servimos, se não for para acolher o que não tem mais es-
perança? Se não for para chorar com quem está chorando? Ou 
mesmo oferecer uma palavra que norteie o coração perdido? 
Que oportunidade temos tido nestes dias de medo e incerte-
zas! No meio desta geração que vive in loco a pandemia, temos 
a graça de refletir a Cristo, com uma palavra que pode mudar 
tudo, com uma oração carregada de amor, que tem o poder de 
mudar um destino e substituir o abraço mais apertado, já que 
este não podemos, por hora, distribuir. Sim, o Reino de Deus 
chegou, e ele vem trazendo paz, justiça, alegria, esperança e 
força para atravessarmos desertos, vales e abismos, juntos, até 

que a noite cesse e o dia 
nasça outra vez. Que não 
ignoremos o clamor dos 
que choram ao nosso lado, 
e sejamos o eco da voz e 
do coração do nosso Mes-
tre Jesus. 

“Vendo Ele as multi-
dões, compadeceu-se de-
las...” Mateus 9:35

igrejadedeus_emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel

Isaías 61:1-3

CONTABILIDADE E ASSESSORIA

I M P O S T O  D E  R E N D A  F ÍS I C A  E  J U R ÍD I C A
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PARABÉNS MARECHAL CÂNDIDOPARABÉNS MARECHAL CÂNDIDO
RONDON!!!RONDON!!!

  
Pelos seus 61 anos de crescimentoPelos seus 61 anos de crescimento  

e progresso.e progresso.
  











INSS: QUEM AINDA TEM 
DIREITO DE SE APOSENTAR 
COM AS REGRAS ANTIGAS?

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

A aposentadoria pela 
Previdência Social do 
Instituto Nacional de 

Seguridade Social (INSS) sofreu 
alterações significativas com a 
reforma em 2019. Ainda assim, 
existem casos em que o traba-
lhador pode se aposentar pela 
regra anterior, e não ser afetado 
pelas mudanças.

Garantido pela Constitui-
ção Federal, direito adquirido 
é espécie de direito que foi 
definitivamente incorporado 
ao patrimônio jurídico de uma 
pessoa. Neste caso, a pessoa 
já cumpriu todos os requisitos 
exigidos pela lei.

Quem já cumpriu os requisitos para apo-
sentar-se até a data de 12/11/2019 tem di-
reito adquirido à aposentadoria pelas regras 
antigas e pode continuar trabalhando, se qui-
ser, inclusive incluir no período rural que teve 
quando criança na casa dos pais.

Neste sentido, por exemplo, o segurado 
que completou o tempo necessário para apo-
sentadoria, mas não fez o pedido, se forem 
alteradas as regras da Previdência, o segu-
rado tem o direito adquirido de aposentar-se 
de acordo com as regras vigentes ao tempo 
da implementação de todos os requisitos, 
contudo deve-se observar o que realmente 
o INSS irá considerar nos detalhes, sendo o 
ideal fazer com o auxílio de profissional de 
direito especialista na área.

As regras do direito adquirido se aplicam 
nas aposentadorias por idade, por tempo de 
contribuição, especial, e aposentadoria do 
professor. E podem ser solicitadas a qualquer 

momento e nada modificará essa condição 
mesmo que haja nova alteração na Lei.

Contudo, se o pedido por aposentadoria 
for solicitado após novembro de 2019 ou o 
segurado não tenha preenchido todas as re-
gras, não estará incluso no direito adquirido. 
Terá que seguir as novas regras.

Essas são as principais regras antigas de 
aposentadoria, caso você se encaixe nelas 
terá direito a se aposentar. Lembrando: até o 
dia 12/11/2019:

• APOSENTADORIA POR IDADE
Mulher: 60 anos de Idade + 15 anos de 

Contribuição
Homem: 65 anos de Idade + 15 anos de 

Contribuição

• APOSENTADORIA POR TEMPO DE 
CONTRIBUIÇÃO

Mulher: 30 anos de Contribuição

Homem: 35 anos de Contri-
buição

Outra regra é a 86/96, na qual 
além de preencher o tempo de 
contribuição citado acima, é ne-
cessário somar este tempo com a 
idade. A mulher deverá preencher 
86 pontos e o homem 96 pontos. 
A vantagem de se enquadrar nes-
sa regra é fugir da aplicação do 
cálculo do Fator Previdenciário, 
obtendo um valor mais vantajoso 
na aposentadoria.

• APOSENTADORIA 
   ESPECIAL
Independente do sexo, os re-

quisitos são:
a) 15 Anos de Contribuição – para expo-

sição grave aos agentes nocivos
b) 20 Anos de Contribuição – para expo-

sição moderada aos agentes nocivos
c) 25 Anos de Contribuição – para expo-

sição leve aos agentes nocivos

• APOSENTADORIA DO PROFESSOR
Mulher: 30 anos de Contribuição como 

Professora
Homem: 35 anos de Contribuição como 

Professor
Além disso, é exigido 180 meses de  

carência.
Para quem está perto de se aposentar e 

não tem certeza que cumpriu o tempo neces-
sário, sugerimos que procure uma advogada 
especialista para dar as orientações cabíveis.

Não abra mão dos seus direitos. Afinal, 
trabalhou duro para conquistá-los. Procure 
uma profissional capacitada.



Do iniciante ao avançado

Aulas de Piano
PIANO DE CAUDA 
HORÁRIOS INDIVIDUAIS
MATERIAL INCLUSO (XEROX)

RUA CEARÁ, 1310 CENTRO - MAL. C.  RONDON 
EM FRENTE AO CENTRO DE EVENTOS

(45)9 8830-1551





O
lá, pessoal de Marechal e região! 
Desta vez, vamos falar de mais um 
tema muito procurado no meu con-

sultório: a Cirurgia das Mamas nas pacientes 
que tiveram filhos. Me siga nas redes sociais 
para mais informações: @dr.juliomagri

Mamas flácidas 
e caídas após  
a gestação? 
Conheça os Benefícios 
da Mastopexia!



INCOMODADA COM 
O CONTORNO DAS 

SUAS MAMAS? 

Agende sua avaliação no 
(45) 2031-0074 e vamos 

falar sobre você!

Devido a excesso de pele e 
perda da firmeza natural, as ma-
mas femininas se tornam fláci-
das e apresentam queda após a 
gestação. 

Além disso, a parte superior 
da mama fica muito fina e o colo 
mamário praticamente apaga 
aquele aspecto do decote natu-
ral que as mulheres possuem an-
tes de ter filhos.

A Mastopexia é a Cirurgia da 
Mama na qual através de uma 
retirada de pele e uma elevação 
da aréola, conseguimos levan-

tar novamente a mama caída e 
com uma Prótese Mamária Pe-
quena, conseguimos devolver o 
contorno do decote, sem deixar 
a mama de tamanho exagerado, 
objetivando chegar bem próxi-
mo do aspecto pré gestação.

Utilizamos a técnica da Alça 
de Sustentação Muscular, na 
qual uma parte de músculo é uti-
lizada como Bolsa para manter a 
prótese no lugar por mais tempo 
e melhorar o contorno do Deco-
te da paciente, sem necessidade 
de usar próteses muito grandes.







A vida aqui na Terra é bastante dolori-
da; em muitos momentos, nos de-
paramos com situações adversas e 
em muitas delas, feridas são abertas. 

Mas, a Palavra de Deus mostra o caminho de como 
podemos vencer. Em Salmo 119:9, nos fala para ob-
servarmos o caminho e que, para vencer no mun-
do em que a gente vive hoje, precisamos ter fé em 
Deus. Em Salmos 37:5, a Bíblia diz que aquele que 
confia no Senhor jamais estará só; ter uma vida ple-
na é ter total confiança em Deus.

Nós, como seres humanos, gostamos de con-
fiar em pessoas, em produtos, em carros, ou até 
mesmo no nosso potencial, onde o inimigo acha 
uma brecha para nos frustrar, nos deixar abalados, 
pois a primeira coisa que ele faz é tirar a nossa con-
fiança em Deus. Recentemente, eu e a minha espo-
sa passamos por momentos difíceis, pois ela ficou 
alguns dias internada no hospital; logo vi que o 
inimigo queria abalar a minha confiança em Deus, 
mas me firmei na Palavra do Senhor; li em primeira 
João capítulo 2 versículo 13: “Pais, escrevo-vos, por-
que conhecestes aquele que é desde o princípio. 
Jovens, escrevo-vos, porque vencestes o maligno. 
Eu vos escrevo, filhos, porque conhecestes o Pai”. 
Em nossa vida cristã, trabalhando e fazendo a obra 
de Deus, precisamos ter a total confiança, pois Pau-
lo fala para nós lembrarmos da nossa mocidade, 
mas sendo exemplo fiel na Palavra, pois em mo-
mento de dor, de súplica, de reconstrução, somos 
alimentados e fortalecidos na Palavra de Deus.

Para ter uma vida plena, é necessário viver o 
sobrenatural de Deus. Lembro que, quando fui cha-
mado para a obra em Criciúma (SC), o Senhor pre-
parou tudo para nós, pois não tínhamos nada! O Se-
nhor usou até pessoas que não conheciam a Deus, 
mas através das nossas vidas, pela glória Dele, elas 
conheceram o Evangelho. Vejo como um fruto do 

Espírito Santo: se nós levarmos as boas novas, 
ter vida plena é testemunho do que Deus fez 

Salmos 37:3-5: “Confia no Senhor e faze o bem; habitarás na terra, e verdadeiramente 
serás alimentado. Deleita-te também no Senhor, e Ele te concederá os desejos do teu 

coração. Entrega o teu caminho ao Senhor; confia Nele, e Ele o fará”
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Vida plena com Deus 
em tempos difíceis

em nossa vida; dou o meu conselho a você, amigo 
leitor: fale de Jesus em todo o tempo, fale o que Ele 
fez na sua vida e saiba que você nunca vai estar só. 
Cristo sempre estará com você. O salmista fala como 
é real lembrar e meditar em suas verdades, pois Cris-
to dará a plenitude de Deus para nossa vida.

Salmos 37:5 diz: “Entrega o teu caminho ao Se-
nhor; confia Nele, e Ele o fará”. Devemos entregar as 
nossas vidas a Cristo, ter confiança Nele e descansar 
nos braços Dele; entregar todos os problemas, orar, 
confiar, praticar (falar para as pessoas o que Jesus já 
fez na sua vida).

João 14:1 diz: “Não se turbe o vosso coração; 
credes em Deus, crede também em mim”. Isso é 
maravilhoso, pois se esperarmos com fé, vamos ser 
sarados. Jesus nos revela em Mateus 6:34: “Não vos 
inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia 
de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia 
o seu mal”. Se você busca a sua felicidade, você de 

Av. Irio Jacob Welp, 2193
Marechal Cândido Rondon-PR

Fone: (45) 9 9819-0391 

IGREJA VISÃO 
MISSIONÁRIA 

fato está em busca da vida plena, e essa vida plena 
só alcançamos em Cristo Jesus, na comunhão com 
Deus pelo Espírito Santo, por causa da vida e da 
obra de Cristo. O que você de fato precisa para ter 
uma vida plena e feliz é de salvação, santificação, 
libertação, satisfação, pois foi comprado por Cristo 
Jesus na vida e na obra de Dele.

Portanto, tire os seus olhos de si mesmo, tenha 
renúncia, corte laços dos seus desejos e de vontade 
dos produtos dessa vida, das outras pessoas, de re-
gras, doutrinas e costumes que exaltam o “eu” e co-
loque os seus olhos com arrependimento em fé em 
Jesus Cristo. Não seja como os fariseus, entre eles ou-
tras opiniões que se dividiram, alguns disseram que 
Jesus estava possuído por demônios, outros afirma-
ram que Jesus estava louco e uns poucos acharam 
que Jesus poderia ser Deus, pois curou o cego de 
nascença em João capítulo 10:19-21. Não seja como 
a maioria blasfêmia, que não quis ouvir a Jesus Cristo.

Pastor Ederson Coelho 
e Evangelista Viviane 

Ouça a voz de Cristo te chamando! 
Ele morreu por nossos pecados para que 
fôssemos perdoados e tivéssemos acesso 
a Deus; Ele foi trazido dos mortos para ser 
o grande pastor da ovelha; Jesus é o bom 
pastor. Lembro-me de Salmos 23:1: “O 
Senhor é o meu pastor, nada me faltará”. 
Venha a Cristo, entregue a sua vida a Ele, 
ouça a voz do bom pastor e tenha uma 
vida plena diante de Deus. Entregue a Ele 
a sua dor, o seu sofrimento, perdoe, libere 
perdão, esqueça o teu passado, pois Cris-
to morreu na Cruz para que você tivesse 
uma vida abundante. Cristo te chama!

APOIO:



graficapontualmcr@hotmail.com

Av. Irio Jacob Welp, 2182 - Jardim Santo Amaro 
Marechal Cândido Rondon - Paraná 

@graficapontualmcr

(45) 3284-2738     (45) 99957-3338 

Parabéns
 Marechal Cândido 

Rondon
Anos





PÓS-PARTO e DIÁSTASE 
A importância da reabilitação!

Todos sabemos que a gravidez é um dos mo-
mentos mais mágicos e esperados na vida de 
uma mulher, mas ao mesmo tempo, é um mo-

mento de grandes transformações! Mudanças físicas, 
hormonais e emocionais passam a estar presentes no 
dia a dia da futura mamãe.

 O que também sabemos é a importância de um 
acompanhamento médico especializado, para garan-
tir a saúde da mulher e do bebê, assim como outras 
atividades adequadas para esse período, que vão pro-
porcionar mais qualidade de vida à 
gestante, como a prática de exercício 
físico orientado e personalizado, por 
exemplo.

Então, chega o tão esperado 
momento: o nascimento do bebê! 

E AGORA?!

Muito pouco se fala sobre o PÓS-
PARTO e os cuidados que a mamãe 
deve ter e receber neste momento tão 
importante da vida dela.

Tanto emocionalmente como fi-
sicamente, é de extrema importância 
um olhar especializado neste período, 
onde pode ocorrer desde depressão 
pós parto, como também disfunções 
físicas, devido à fragilidade da mus-
culatura abdominopélvica após a gestação, como por 
exemplo, a DIÁSTASE ABDOMINAL. 

É sobre ela que vamos falar nesta edição.  

O útero grávido em crescimento não estira ape-
nas os músculos abdominais, como também, devido à 
frouxidão da linha alba, pode deixar um espaço de 1 até 
5cm ou mais entre os músculos reto abdominal no final 
da gestação, chamado de DIÁSTASE.

Essa alteração é muito comum, principalmente em 
mulheres que já tiveram mais de uma gestação e além 
do desconforto estético, pois o abdômen continua pro-
tuso, pode gerar vários outros problemas para a saúde 

da mulher, a curto e lon-
go prazo, como fortes 

dores na região lom-
bar, problemas pos-
turais, hérnias, tanto 

umbilicais quanto discais e a temida INCONTINÊNCIA 
URINÁRIA, quando acontece perda de urina de forma 
involuntária.

A involução do útero (após o parto), geralmente 
termina em cerca de 14 dias, mas os músculos abdo-
minais podem levar seis semanas para voltar ao estado 
pré-gestacional e até seis meses para que a força total 
retorne (Thomson et.al, 1994).

 Por isso, a escolha de atividades físicas nestes seis 
primeiros meses são de fundamental importância para 

garantir uma boa recuperação desta 
musculatura, sem prejudicar a saúde 
da mulher. Atividades de baixo impac-
to e que não aumentem a pressão nas 
cavidades abdominal e pélvica são es-
senciais para iniciar essa reabilitação.

O LPF (Low Pressure Fitness) 
que significa “Fitness de Baixa Pres-
são”, junto com um protocolo de 
REABILITAÇÃO PÓS PARTO, é uma 
excelente ferramenta para esse pe-
ríodo. Ele utiliza de técnicas 
como os abdominais hipo-
pressivos para recuperar de 
forma segura toda muscula-
tura envolvida na gestação, 
e o principal, sem sobrecarre-
gar o assoalho pélvico que no 

período pós parto se encontra frágil e tudo que 
ele menos precisa é de mais impacto e pressão.

Além do treino físico, o trabalho de respi-
ração consciente durante toda prática LPF pro-
porciona à mulher o equilíbrio do sistema ner-
voso simpático, reduzindo ansiedade e níveis 
de estresse. Um momento de conexão entre 
corpo e mente, um momento só dela. 

Escolhas certas neste período fazem toda a 
diferença para sua saúde a curto e longo prazo. 
Antes de retornar à qualquer atividade física 
pós gestação, procure saber se ficou ou não 
com DIÁSTASE abdominal e busque um profis-
sional capacitado para lhe ajudar.

AGENDE UMA AVALIAÇÃO SEM 
COMPROMISSO E TIRE SUAS DÚVIDAS!



Transforme seu marido 
com palavras de afirmação 
Minha esposa é especialista 

nisso. Eu sei exatamente 
quando ela deseja que eu 

coloque algo em prática com mais 
frequência. Ela elogia carinhosamente 
aquilo que quer que eu repita.

Uma das coisas que deixa Aline 
contente, é quando tomo tempo para 
estar com ela. Quando chego alguns 
minutos mais cedo do trabalho (ou 
ao menos pontualmente), fico ao lado 
dela na cozinha enquanto ela termina 
o almoço. Também, quando preparo 
um mate para juntos desfrutarmos de 
alguns minutos de companheirismo. 
Ela fica irradiante sempre que dedico 
tempo de qualidade. Ainda preciso 
melhorar isso e ela me lembra com 
afirmações. Ela costuma me abraçar 
e dizer: “Como eu gosto de estar com 
você!” 

Esposa, se em algum momento 
seu marido fizer o que você gosta 

(tenha fé que isso vai acontecer), apro-
veite para elogiar a ponto de ele que-
rer repetir a atitude. 

A afirmação motiva, a cobrança ins-
tiga a autodefesa.

Você gosta que seu marido lhe 
ajude com o serviço de casa? Ou, que 
ele saia para caminhar contigo? Então, 
quando ele fizer, aproveite para dar um 

abraço bem apertado e dizer o quanto 
isso lhe alegrou. Você pode usar sua 
criatividade feminina e dar algo além 
de um abraço. Isso irá motivá-lo mais 
do que uma frase como: “É isso que eu 
espero de você”, “Quanto tempo faz 
que você não fazia mais isso?”

Fique de olho, na próxima vez em 
que ele fizer o que você tanto espera, 
aproveite para expressar a sua alegria 
de forma que ele se sinta inspirado a 
repetir a ação. 

“Há palavras que são como pontas 
de espada, mas a língua dos sábios é 
saúde”  Pv 12:18  

“Toda mulher sábia edifica a sua 
casa; mas a tola a derruba com as pró-
prias mãos”   Pv 14:1

Desejo que Deus lhe dê palavras 
e ações edificantes para sua própria 
casa!24

Fique de olho, na 
próxima vez em que 
ele fizer o que você 

tanto espera, aproveite 
para expressar a sua 
alegria de forma que 

ele se sinta inspirado a 
repetir a ação









A Bíblia diz que todos éramos escravos do pecado e isso nos mantinha 
longe de Deus, mas Jesus veio até aqui para mudar nossa condição: 
todo aquele que O recebe como Senhor e Salvador se torna filho de 

Deus, nos tornamos filhos do Rei dos Reis! Essa é a notícia mais maravilhosa que 
poderíamos receber. Mas é fato também que precisamos aprender como viver 
de acordo com essa nova identidade. 

Muitas pessoas recebem desde sua mais tenra infância ataques constantes 
contra sua identidade: “Você não presta”, “Você é um erro”, “Uma vergonha”. Pais, 
familiares e amigos colaboram para construir uma identidade baseada no medo 
e na vergonha ao invés do amor e da aceitação. E você acreditou no que foi dito 
a seu respeito. E provavelmente hoje você esteja vivendo muito aquém daquilo 
que Deus projetou para você. 

Mas as coisas não precisam continuar assim! Jesus veio restaurar sua 
verdadeira identidade! Ele é nosso exemplo, nossa referência e é possível hoje 
haver cura, restauração e posicionamento para mudança em sua vida e família! 

Você é amado pelo Senhor! Ele te amou de tal forma que entregou Seu filho 
por você. O valor de alguma coisa sempre é determinado pelo que alguém está 
disposto a pagar, e Ele te ama tanto que deu o Seu único filho para resgatar 
você! Você não é um erro, porque Deus não erra e foi Ele quem te projetou! 

Quando você sabe o que Deus pensa a seu respeito, seu comportamento 
muda e você passa a agir de acordo com a vontade Dele para sua vida, porque 
sempre agimos com base na nossa identidade ‘auto entendida’.  E de fato, o que 
Deus pensa a nosso respeito deve ser o nosso único parâmetro para definir 
nossa identidade. 

Em Cristo, você não é mais o seu passado, não é mais o seu pecado e seus 
erros! Em Cristo, você se torna uma nova criatura e tudo se faz novo! Em Cristo, 
você não é mais fraco, porque a força Dele se aperfeiçoa mesmo em nossas 
fraquezas!

Em Cristo, você não está mais sujo, porque Nele somos santificados! Em 
Cristo, você não está mais sozinho, porque o Espírito Santo de Deus passa a 
habitar em você e conduzir a sua vida.  

Existe uma nova perspectiva de vida para ser experimentada! Rompa com 
as barreiras do medo e da incerteza. Acredite em Jesus quando Ele diz que 
entregou a Sua vida por você! Viva a partir dessa nova realidade, corra para o 
Senhor e nunca corra do Senhor. Busque viver a partir da fé em um Deus que é 
bom o tempo todo, que te ama profundamente e cuida de você como um filho 
amado! 

De escravos  
a príncipes

“Porque todos os que são guiados pelo  
Espírito de Deus são filhos de Deus.

Pois vocês não receberam um espírito que os 
escravize para novamente temer, mas receberam o 
Espírito que os adota como filhos, por meio do qual 

clamamos: ‘Aba, Pai’”. Romanos 8:14
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No necesita la garantía. 
La garantía soy yo

Essa frase é constantemente usada 
por brasileiros para comentar a 
qualidade de produtos oriundos 

da China e vendidos no país vizinho, o Pa-
raguai. No entanto, a origem da expressão 
“La garantía soy yo” não vem da resposta 
dos vendedores paraguaios, como muitos 
acreditam. 

A expressão foi utilizada há mais de 
30 anos em um comercial de vídeo casse-
te, exatamente para desestimular a aqui-
sição de produtos que fossem imitação 
do original. 

O comercial fez muito sucesso e o bor-
dão continua sendo utilizado até hoje, 
como sinônimo de falsidade. 

Tenho me lembrado deste bordão em 
diversas ocasiões, lendo os noticiários dos 
últimos meses, principalmente relaciona-
dos à pandemia. 

“Quem já pegou, estará imunizado”;
“A pandemia só termina quando todo 

mundo tiver sido contaminado”;
“A máscara caseira não funciona”;
“A vacina é a solução”;
“‘Look down’ é a salvação”.
Quem, afinal de contas, está nos dando 

estas garantias? De quem é a assinatura ao 
final da folha? O certo é que, ao ler certas 
manchetes, ficamos com muito mais dúvi-
das do que certezas. 

Em contraste, ao lermos as promessas 

registradas na Bíblia, encontramos um Deus 
que se coloca como sujeito de toda ação, e 
como garantia de todas as promessas. 

“Eu farei”, “Eu trarei”, “Eu sararei”, “Eu 
derramarei”, “Eu enviarei”, “Eu voltarei”. Não 
há incertezas nessas palavras. O Rei Salo-
mão disse: “...cumpriste para com teu servo 
Davi, meu pai, o que lhe prometeste; pes-
soalmente o disseste e, pelo teu poder, o 
cumpriste” (II Cr. 6:15). Em Js. 21:45, lemos: 
“Nenhuma promessa falhou de todas as 
boas palavras que o Senhor falara à casa de 
Israel; tudo se cumpriu”. Séculos mais tarde, 
o apóstolo Paulo afirmou: “Porque quantas 
são as promessas de Deus, tantas têm nele 
o sim; porquanto também por ele é o amém 
para glória de Deus, por nosso intermédio”. 
(II Co. 1.20). 

É por isso que eu prefiro lançar o meu 
olhar para diante, não para daqui algumas 
semanas, meses ou anos, mas para aquele 
dia em que Ele prometeu que “...a morte já 
não existirá, já não haverá luto, nem pranto, 
nem dor, porque as primeiras coisas passa-
ram” (Ap. 21:4)

Talvez, parte do nosso sofrimento possa 
ser aliviado nesta vida, mas a certeza que Ele 
nos deu, dando como garantia a vida do Seu 
próprio filho Jesus, é de que no novo céu e 
nova terra que Ele estabelecerá, todo o sofri-
mento será removido. Neste mundo de incer-
tezas, que nossa confiança esteja neste Deus 
fiel que sempre cumpre Suas promessas.





O avanço tecnológico traz 
incontáveis benefícios 
para as pessoas, inclusive 
nas relações bancárias. Até  

alguns anos atrás, era muito comum que 
todos os correntistas frequentassem as 
agências bancárias de forma cotidiana; 
atualmente, contudo, essa necessidade 
diminuiu severamente. Aliás, abrir uma 
conta corrente, obter um cartão de crédi-

to e empréstimos, pode ser feito apenas 
pelo celular, sem precisar comparecer a 
uma agência bancária.

O grande problema é que esse cená-
rio de vanguarda tecnológica não dimi-
nuiu as fraudes bancárias. O tempo todo, 
surgem novos golpes praticados contra 
correntistas e portadores de cartões de 
crédito, que causam apropriações de di-
nheiro nas contas e despesas jamais fei-
tas pelos seus titulares. Até que ponto os 
bancos respondem por essas fraudes?

Segundo o artigo 186 do 
Código Civil, aquele que, por 

ação ou omissão voluntária, 
negligência ou imprudên-
cia, violar direito e causar 
dano a outrem, ainda que 
exclusivamente moral, co- 
mete ato ilícito. O ato ilí-
cito gera a obrigação de 
indenizar a vítima em 
perdas, danos e lucros 
cessantes. No caso de 

fraudes ou golpes, na 
maioria das vezes, as instituições finan-
ceiras alegam que não possuem respon-
sabilidade, já que, segundo elas, isso ca-
racteriza caso fortuito ou de força maior, 
que exclui a responsabilidade, com base 
no artigo 393 do Código Civil1.

Caso fortuito ou de força maior veri-
fica-se no fato necessário, cujos efeitos 
não era possível evitar ou impedir (artigo 
393, parágrafo único, do Código Civil2). 
Em outras palavras, é aquele imprevisí-
vel, cujas consequências não era possí-
vel evitar ou impedir, como um tornado, 
uma tempestade, um roubo (assalto). 

Se um fato imprevisível exclui a res-
ponsabilidade da instituição financeira, 
como prevê o artigo 393 do Código Ci-
vil, certo é que os bancos não podem 
deixar os seus consumidores a mercê 
de golpes e fraudes cometidas pela in-
ternet, quando os serviços ofertados por 
meio da rede mundial de computadores 
não oferece a segurança necessária e 

esperada para o usuário. Neste caso, quando 
há falha na segurança do site ou do aplicati-
vo oferecido pela instituição financeira, por 
se tratar de uma falha interna do banco, o Ju-
diciário entende que houve um caso fortuito 
“interno”, que enseja a responsabilização da 
instituição financeira.

O caso fortuito ou de força maior pode ser 
externo ou interno. O primeiro (externo), é de-
corrente de um fato imprevisível, que decorre 
de terceiro e que, portanto, a instituição finan-
ceira não teria como evitar, como, por exem-
plo, um sequestro relâmpago ocorrido fora 
da agência bancária, no qual a vítima passa o 
cartão e a senha para os sequestradores e estes 
efetuam saques ou realizam transferência ban-
cária. Nesta hipótese, a instituição financeira 
não tem culpa e, portanto, está isenta de qual-
quer indenização.

Já o caso fortuito ou de força maior interno, 
é aquele que está dentro das perspectivas da 
instituição financeira (proteção dos dados e do 
dinheiro dos clientes), isto é, aquele fato que é 
inesperado, mas que poderia ser evitado pela 
instituição bancária, como, por exemplo, uma 
invasão de hackers que subtrai os valores de 
contas bancárias dos clientes. Neste caso, pre-
vê a súmula 479 do STJ: “As instituições finan-
ceiras respondem objetivamente pelos danos 
gerados por fortuito interno relativo a fraudes 
e delitos praticados por terceiros no âmbito de 
operações bancárias”.

Um golpe que está sendo bastante aplica-
do é do empréstimo bancário para aposenta-
dos e pensionistas do INSS. Neste caso, o gol-
pista falsifica a assinatura do aposentado ou 
pensionista e a instituição financeira deposita 
o valor do suposto empréstimo na conta ban-
cária do aposentado ou pensionista. No mês 
seguinte, o consumidor é surpreendido com o 
desconto da parcela relativa ao empréstimo, e 
quando o aposentado e pensionista ingressa 
no Judiciário, os bancos afirmam que o valor 
foi depositado na conta bancária e o contrato 
foi assinado pelo consumidor.

Comprovada a fraude perante o Judiciário, 
que pode ser mediante perícia grafotécnica 
(que analisa se a assinatura é verdadeira ou 

QUANDO OS BANCOS 
RESPONDEM POR FRAUDES 

CONTRA CLIENTES?



vidamente ressarcidos e indenizados.
 1Art. 393. O devedor não responde pelos prejuízos resul-

tantes de caso fortuito ou força maior, se expressamente não 
se houver por eles responsabilizado.

  2Parágrafo único. O caso fortuito ou de força maior 
verifica-se no fato necessário, cujos efeitos não era possível 
evitar ou impedir.

3Disponível em: https://portal.tjpr.jus.br/jurisprudencia/ 
j/4100000017642501/Ac%C3%B3rd%C3%A3o-0021136-78. 
2019.8.16.0030. Acesso em: 29/06/2021.

falsa), o consumidor tem direito de ser in-
denizado. Em um julgamento de um caso 
desses, o Tribunal de Justiça do Estado do 
Paraná3 decidiu que a perpetração de frau-
des consiste em risco típico da atividade 
desempenhada pela instituição financeira, 
de modo que cabe à esta as providências 
necessárias para a inviabilização de qual-
quer espécie de falhas, destacando-se que 
o ilícito em questão configura fortuito in-
terno, previsível e inerente à atividade em-
presarial e não tem o condão de excluir a 
responsabilidade do banco. O serviço pres-
tado pelo banco não apresentou a seguran-
ça que dele se espera, acarretando danos 
ao consumidor, eis que foram debitados 
diversos valores de seus proventos de apo-
sentadoria por empréstimo que não con-
tratou, culminando na redução dos valores 
destinados à sua subsistência.

Em outro caso, o Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo condenou um banco 
por danos morais e a ressarcir os valores 
subtraídos, após um casal de idosos ser ví-
tima de golpe de clonagem de cartão en-
quanto sacava dinheiro em uma agência. 
Neste caso específico, a Justiça concluiu 
que esse tipo de fraude demonstra falha 
de segurança da instituição bancária, o que 
impõe a responsabilidade de ressarcir os 

valores e arcar com indenização por da-
nos morais.

Sendo assim, o que se percebe é que 
a sociedade espera – e a Justiça tem aco-
lhido isto! – que os seus valores e transa-
ções financeiras estejam protegidas por 
sistemas seguros e confiáveis, e quando 
houver falhas, os consumidores sejam de-



O que essas pessoas têm 
em comum? Todas ven- 
ceram a Covid-19. Até 
o fechamento desta 

edição, mais de 5.800 pessoas em 
Marechal Cândido Rondon haviam se 
recuperado da doença, segundo o re-
latório oficial do município. 

Lamentamos muito pelas pessoas 
que não sobreviveram a esse vírus e 
nos solidarizamos com os familiares e 
amigos de cada vida.

Nesta reportagem, vamos falar 
de milagres que o Senhor fez. Teste-

munhos de pessoas que contraria-
ram a realidade física... que, pelos 
olhos humanos, não teriam esse 
desfecho da doença. Mas que ti-
veram uma segunda chance de 
viver aqui nesta Terra, para cum-
prir os propósitos do Senhor para 
suas vidas. 

Este ano, novamente, não te-
remos uma grande comemoração 

presencial pelo aniversário do nos-
so querido município de Marechal 
Cândido Rondon. Mas, a nossa edição 
especial da Revista Paz traz materiais 
edificantes, para que possamos nos 
alegrar no Senhor e ter esperança. “O 
Senhor é a minha força e o meu escu-
do; Nele o meu coração confia, e Dele 
recebo ajuda. Meu coração exulta de 
alegria, e com o meu cântico lhe darei 
graças”. Salmos 28:7. 36

“Mas, em todas estas coisas somos mais que 
vencedores, por meio Daquele que nos amou”

Romanos 8:37
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Eduardo Wesslei Höhn 
no dia em que saiu da 
UTI e quando ganhou 

alta do hospital: “Fiquei 
27 dias na UTI (desses 

22 foram intubados) e 6 
dias internado no quarto, 

totalizando em 34 dias. 
Precisamos ter fé em 
Deus, pois Ele sempre 

irá nos ajudar”

Eduardo Wesslei Höhn, 21 anos, é natural 
de Marechal Cândido Rondon. Sua vida 
mudou muito com o novo vírus que asso-
la o planeta. Ele conta que, desde o início 

da pandemia, manteve todos os cuidados e nunca 
esperava acontecer algo tão grave com ele. Na tarde 
de 18/02/2021, começou a apresentar febre, indo ao 
hospital antes da noite, onde já passou a usar oxi-
gênio, perto das 20h. “Fiquei até a manhã seguinte, 
quando fui encaminhado a um hospital de Toledo; 
porém a doença continuou evoluindo, sendo enca-
minhado à UTI no dia 20/02/2021, onde fui intubado. 
Ao entrar na UTI, foi me dado comprimido que me fez 
dormir durante todo o processo de intubação, e não 
me lembro de nada desde aquele momento. Fiquei 
27 dias na UTI (desses 22 foram intubados) e 6 dias 
internado no quarto, totalizando em 34 dias. Durante 
o tempo de intubação, minha mãe mantinha contato 
diariamente com os médicos; havia dias em que vi-
nham notícias de melhora, mas na maioria das vezes 
eram notícias ruins, de piora da minha saúde, chegan-
do a um momento em que os médicos já haviam fei-
to tudo que podiam e que a única coisa que restava 
era orar e esperar por um milagre. Além da Covid, tive 
pneumonia onde a bactéria responsável era resisten-
te a todos os medicamentos utilizados. Tomei drogas 
vasoativas e os antibióticos mais fortes que tem. Foi 
necessário realizar diversas vezes o procedimento de 
prona para respirar melhor durante o tempo de in-
tubação, sendo preciso fazer também hemodiálise. 
Depois de 18 dias, comecei a me recuperar aos pou-
cos até ser desintubado. Após acordar, fiquei na UTI 
em observação, onde ficava deitado o tempo inteiro, 
com sondas que me alimentavam enquanto faziam 
exames de sangue diariamente. Ao acordar, não tinha 
noção do que tinha acontecido e nem da gravidade 
da doença”, explica.

A tão temida intubação 
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Agripina Nequel de 
Meira, 69 anos, é mais 
uma vencedora da Co-
vid! Os sintomas dela 

começaram no dia 19 de feverei-
ro de 2021, mas era algo leve, não 

teve febre, nem falta de ar, apenas 
cansaço e dor nas pernas. O filho, 
Adão Jonas de Meira, conta que a 
levaram à UPA, mas como não tinha 
outros sintomas e a saturação esta-
va boa, foi liberada. “Porém, na se-

Um verdadeiro milagre!

Eduardo, recuperado e grato ao Senhor: “Deus 
representa tudo na minha vida, todas as razões 

para estar vivo e agora com saúde e até a 
reabilitação é graças a Ele”

Eduardo conta que, quando des-
cobriu que estava contaminado, não 
teve medo, porém não imaginava que 
chegaria a uma situação tão grave. 
“Sempre penso que Deus está comi-
go, sempre peço a Ele para me restau-
rar. É um milagre eu estar vivo, inclu-
sive, por diversas vezes, os médicos 
disseram que somente um milagre 
seria capaz de me curar. Sou muito 
grato, primeiramente a Deus pela 
nova oportunidade de vida, à minha 
família e a todos aqueles que oraram 
pedindo minha recuperação. Durante 
esse período, tive total apoio de mi-
nha família, amigos e até de pessoas 
que eu nem mesmo conhecia, com 
orações e a fé que me ajudaram e ain-
da ajudam a passar por esse momen-
to difícil”, salienta.

Ele ainda está se recuperando da 

doença, tendo dificuldade em realizar 
algumas tarefas do cotidiano, muitas 
vezes necessitando de ajuda de ou-
tras pessoas, visto que ficou com as 
mãos e pernas comprometidas. Está 
fazendo fisioterapias para reabilita-
ção total do corpo. “Precisamos ter fé 
em Deus, pois Ele sempre irá nos aju-
dar; devemos também manter sem-
pre pensamentos positivos e ter força 
de vontade. Deus representa tudo na 
minha vida, todas as razões para estar 
vivo e agora com saúde e até a reabili-
tação é graças a Ele, além da minha fa-
mília, amigos e todas as pessoas boas 
que me cercam. Deixo esse versículo, 
que sempre tenho comigo: ‘Seja forte 
e corajoso! Não se apavore nem desa-
nime, pois o Senhor seu Deus estará 
com você por onde você andar’. Josué 
1:9”, finaliza. 

Momentos de 
tensão...

Agripina Nequel de Meira e o filho Adão Jonas: dias de angústia no internamento... 
mas, sempre com fé em Deus: “Servimos a um Deus vivo e fiel!”
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Dona Agripina conta que estava 
preparada para partir, que fosse feita a 
vontade do Senhor, se fosse curá-la ou 
levá-la para a eternidade. “Disse para 
o meu filho que amava a todos e que 
fui muito feliz com a família que Deus 
me deu e por ter a oportunidade de 
conhecer a Palavra de Deus... estava 
satisfeita. Expressei meus últimos de-
sejos, como o de que gostaria que os 
netos aprendessem música para lou-
var a Deus na Igreja”, relata.

Adão diz que, naquele momento, 
choraram muito. “Agradeci a ela por 
tudo o que fez por mim, relembramos 
bons momentos desde a minha infân-
cia, as lutas que passamos, a abracei 

muito e disse inúmeras vezes que a 
amava. Agradeci a Deus pela oportu-
nidade que Ele estava me dando de 
cuidar dela até os últimos momentos. 
Minha mãe disse que queria ser enter-
rada com uma camisola branca que 
fosse até aos pés, como um último 
desejo. Enviei mensagem aos meus 
amigos, para ver se alguém poderia 
me ajudar a providenciar isto: a peça 
foi confeccionada naquela mesma 
tarde, sob medida. Apesar da despe-
dida, minha mãe disse: ‘mas eu não 
vou ficar aqui nesta cama de hospital, 
ainda tenho uma missão pra cumprir, 
e Deus vai me levantar’; a fé dela me 
inspirava muito”, destaca.

mana seguinte, foi ficando cada vez mais fraca, perma-
necendo somente deitada, e apresentando confusão 
mental. No sábado (27), quando fui visitá-la, levei o meu 
oxímetro e medindo várias vezes, o resultado não pas-
sava de 82 (o normal é entre 95 e 99). Liguei no telefone 
do Atendimento para Covid e me orientaram a levá-la 
imediatamente para a UPA, onde já deu entrada em in-
ternamento. Fiquei internado na Ala Covid em tempo 
integral com a minha mãe, e acompanhei cada momen-
to desta luta. Foram feitos todos os exames... o primeiro 
Raio-X, no sábado (27), mostrava um comprometimen-
to de uns 30% do pulmão. Ela iniciou o tratamento re-
cebendo o oxigênio e toda a medicação necessária. Po-
rém, na segunda-feira (01), o Raio-X já apresentou um 
comprometimento de aproximadamente 80% do pul-
mão com o chamado ‘vidro fosco’. Perguntei ao médico 
se havia reversão, e ele me disse que a situação era bem 
grave, mas que iria fazer todo o possível. Naquele mo-
mento, comecei a ficar aflito. Havia levado minha Bíblia, 
e foi nela que me apeguei; abri em Mateus 8:2, onde um 
leproso disse para Jesus que se quisesse curá-lo, Jesus 
curaria, e o Senhor disse: ‘Quero, sê limpo’. Aquilo me 
deu força e confiança que Jesus estava acompanhando 
toda a situação, e me levou a orar pedindo ‘Senhor, se 
quiser curar minha mãe, cure-a’”, relata.

Adão conta que caiu na realidade quando começou 
a ver pessoas morrendo ali, junto deles, jovens e ido-
sos, pessoas intubadas, cuja a evolução da gravidade 
da infecção era assustadoramente rápida. “Testemu-
nhei todo o esforço e dedicação daqueles médicos e 
enfermeiros: eles estavam dando o melhor, mas a in-
fecção, muitas vezes, se mostrava mais forte. Naquele 
lugar, todo o ego, autossuficiência, vaidade, são joga-
dos ao chão, e percebemos o quanto somos frágeis e 
passageiros. A qualquer momento que houvesse vaga, 
minha mãe poderia precisar ser intubada, pois não 
estava conseguindo manter um bom nível de satura-
ção, e nesse processo, as chances de ela resistir (por 
ser uma pessoa idosa, diabética e hipertensa), eram 
mínimas. A terça-feira foi o dia mais angustiante, de-
vido à imprevisibilidade do que seria necessário fazer; 
precisávamos nos despedir. Pelo Whatsapp, fiz uma 
chamada de vídeo para a minha esposa, para que a mi-
nha mãe pudesse se despedir dos netos, do meu pai, da 
nora, enfim, da sua família. Foi um dos momentos mais 
difíceis”, explica. 

Firmes na 
Palavra 
de Deus

Dona Agripina, 
curada por Deus e 
muito grata pela 

oportunidade de vida

S
tu

di
o 

R
ev

el
es

t



40

A chegada de Davi

Araci Mirian Kohlrausch, 42 anos, é casada 
com Diego Andrei Cristoferi e mãe de An-
dressa (21), Larissa (17) e Lucas (seis me-
ses). “Pensar num terceiro filho depois de 

tantos anos trouxe muitas conversas, dúvidas e refle-
xões. Tinha ciência de toda dádiva que um filho traz, do 
amor que representa. Colocamos isso nas nossas ora-
ções e decidimos aumentar a família e logo fomos agra-
ciados. A alegria tomou conta de todos! As minhas ou-
tras gestações foram muito tranquilas; me perguntava: 
e essa gestação, como será? Algo que nos deixava aflitos 
era a pandemia, que trazia muitas incertezas. Fomos às 
consultas, fizemos todos os exames e ultrassons neces-
sários e tudo corria dentro da normalidade, estávamos 
vivenciando tudo com muita alegria e orando a Deus 

Uma gestante com Covid! 

Vitória em Jesus
Adão enfatiza que foi um período de muita luta. 

“Presenciei coisas impactantes, como o falecimento 
de pessoas que estavam bem ali na minha frente. Tive 
a oportunidade de falar de Jesus para uma senhora 
que estava internada e muito angustiada; fiz o apelo 
para que ela recebesse o Senhor Jesus como único e 
suficiente Salvador de sua alma, li trechos da Escritu-
ra e orei por ela em seus últimos momentos de vida. 
Estava com muito medo, afinal estava em tempo inte-
gral em um local de alto risco de contaminação, preo-
cupado com o que aconteceria se eu também pegasse 
aquele vírus e ficasse doente. Mas Deus me deu cora-
gem e me livrou dessa doença”, finaliza.

Adão intensificou o seu 
clamor: passava horas à noite 
orando pela mãe, se ajoelhava 
ao lado da cama, agarrado à Bí-
blia, para suplicar a misericórdia 
do Senhor. “Na quarta-feira (03), 
a mãe pediu para ajudá-la a sen-
tar na cama; auxiliei e não sei de 
onde tirou fôlego, mas come-
çou a cantar um louvor que gos-
ta muito; rapidamente, peguei 
meu celular e comecei a gravar; 
deu pra ouvir ela cantando por 
grande parte da ala hospitalar. 
Em seguida, a saturação caiu 
muito, e deitou novamente. Os 
exames eram feitos diariamen-
te, mas o Raio-X seria somente 
na quarta-feira (04). A saturação 
se mantinha estável desde o dia 

anterior. Na quinta-feira bem 
cedo, fui falar com o médico, e 
ele me disse que nos últimos 
exames a mãe havia parado 
de piorar. Fiquei feliz quando 
médico escutou o peito dela e 
disse que o chiado estava dimi-
nuindo, e mais feliz quando saiu 
o resultado do Raio-X daquele 
dia: houve uma reversão do 
comprometimento do pulmão 
para cerca de 50%. Glorifiquei 
tanto, chorei de alegria, e disse 
‘eu sirvo a um Deus vivo e fiel!’. 
No sábado (05), a mãe já esta-
va demonstrando mais força e 
o médico pediu se ela queria ir 
para casa continuar o tratamen-
to. Obviamente que a resposta 
foi sim!”, relata. 

Araci Mirian Kohlrausch pegou Covid durante a gestação e o filho, 
Lucas, nasceu prematuro. Mas, com a graça de Deus, ficaram bem!



Araci e Lucas: “Foi um período difícil e lindo 
ao mesmo tempo: grandes foram as vitórias, 

nos aproximamos mais do Criador”
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Mais desafios... e vitórias!
Em dezembro, ela teve diabetes ges-

tacional. “Mais um momento de cuidados, 
tive que ‘cortar’ totalmente o consumo 
do açúcar e farinha branca para não tra-
zer riscos. No dia primeiro de janeiro pela 
manhã, percebi que algo estava errado; 
deitei novamente e mais uma vez fiquei 
preocupada. Durante o dia, fiquei deitada, 
à tarde fomos ao médico. Na consulta, o 
médico nos disse que a bolsa tinha rom-
pido parcialmente (bolsa rota). Tomei uma 
injeção para amadurecer os pulmões do 
bebê, visto que o parto certamente seria 
antecipado. Indicou que eu ficasse so-
mente deitada, estava de 32 semanas. De 
madrugada passei mal, voltei ao hospital, 

ficando internada por dois dias. Tomei 
todos os cuidados, sendo acompanhada 
constantemente pelo Dr. Marcos Baptista 
de Campos, que foi sempre muito aten-
cioso e nos transmitiu confiança naquele 
momento delicado. No dia 12 de janeiro, 
fomos encaminhados a um hospital de 
Cascavel, para que o parto fosse realizado. 
Em conversa com o médico de lá, ele disse 
que atendeu mais gestantes que tiveram 
Covid e que essa doença provavelmente 
teria antecipado os partos. Graças a Deus, 
Lucas Andrei nasceu perfeito e saudável. 
Com 2,235 quilos e 43 centímetros, era 
pequenino, mas muito abençoado. Foi 
uma gestação que causou grande preo-
cupação, mas com a graça divina, o nosso 
pequeno e lindo milagre alegra os nossos 
dias. Como todo bebê prematuro, ele ne-
cessitou de muitos cuidados. Hoje está for-
te, saudável, crescendo... e nossas orações 
são para que Deus proteja e que cresça em 
graça e sabedoria. Foi um período difícil 
e lindo ao mesmo tempo: grandes foram 

as vitórias, nos aproximamos mais do 
Criador. Deus representa a minha 

força, por muitas vezes fraque-
jei, tive dúvidas, medo, mas 
coloco tudo em Suas mãos; mi-

nha oração sempre termina pe-
dindo que Sua vontade seja feita. E 

foi da vontade Dele eu ter um lindo me-
nino em meus braços, mais um filho para 
amar por toda a vida. ‘Em tudo dai graças, 
porque esta é a vontade de Deus em Cris-
to Jesus para convosco’. 1 Tessalonicenses 
5:18”, finaliza. 

para que tudo desse certo. O que mudou desta 
para as gestações anteriores, foi minha dispo-
sição, me sentia muito cansada. Em setembro 
de 2020, fazia muito calor, senti um cansaço 
extremo... naquele período, meu marido rela-
tou que estava com a rinite atacada e nos dias 
seguintes, apresentou outros sintomas, como 
dor de cabeça e muita dor nas costas. No dia 
seguinte, ao tomar café no trabalho, percebeu 
que estava completamente sem o olfato, mas 
o paladar estava normal; ao chegar em casa, 
logo comentou. Ficamos apreensivos e na-
quela noite, ele teve febre. Logo pela manhã, 
agendei uma consulta e meu esposo foi agen-
dar um exame da Covid. Fui até o médico, 
que nem me examinou para não correr riscos, 
pois lidava com várias gestantes. Me passou 
quais os procedimentos que devia tomar. 
Nossa conversa agora seria somente através 
de whatsapp; estávamos em isolamento. No 
final do dia, tive febre, mas graças a Deus não 
precisei ser medicada”, relata.

Araci conta que, sem saber se era Covid, 
começaram a luta contra a doença. “No dia 
seguinte, fomos até a UPA, mencionamos que 
estávamos com a suspeita da doença, falei da 
gravidez, era notável que o meu caso era mais 
preocupante. Conversamos com o médico e 
marcamos o exame. Meus sintomas eram de 
cansaço extremo e uma leve dor de garganta 
até o momento. Era muita aflição, não estava 
acreditando que podíamos estar com essa 
doença, tínhamos tomado tanto cuidado. O 
choro tomou conta, pedia pra Deus proteger 
minha família, me proteger e principalmente 
esse bebê que estava no ventre. Busquei in-
formações na internet, queria saber se podia 
prejudicar o nenê, mas as informações eram 
mínimas pelo fato da doença ser recente. Na 
segunda-feira, saiu o resultado do Diego: po-
sitivo! Eu ainda não queria acreditar! Terça saiu 
meu resultado: era Covid. Nossas súplicas au-
mentaram mais ainda e pedimos orações para 
os irmãos da fé. Na segunda semana, tive dois 
dias de muita falta de ar, um dos piores mo-
mentos, mas graças a Deus, passou”, relembra.
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Deus é a nossa segurança 

Com relação às atividades pasto-
rais, Bruno destaca que Deus põe Sua 
mão em cada momento, e que justa-
mente no período em que foram afe-
tados pela doença, no município havia 
um decreto que impedia as atividades 
presenciais nas igrejas, então não ti-
veram problemas com relação a esse 
fator, contudo, enfatiza que caso fosse 
necessário, outras pessoas da congre-
gação dariam continuidade ao traba-
lho. “Recebemos muito apoio da igre-
ja, principalmente da liderança, que se 
colocou à disposição. Temos um grupo 
de intercessão que ora todas as segun-
das-feiras à noite na igreja, e em todos 
os momentos intercediam por nós e 
por nossa vida. Como é bom termos 
pessoas que nos amam, que querem 

que sejamos vencedores. Da mesma 
forma, os filhos (a filha mora em Sorri-
so – MT e o filho, em Marechal), se pre-
ocuparam e nos prestaram todo apoio 
necessário”, ressaltam. 

O pastor Bruno deixa um recado 
para todos aqueles que estão passan-
do pela doença: “Talvez você esteja 
em uma situação até mais grave que a 
nossa, mas quero dizer que você deve 
confiar em Deus, porque Ele tem a me-
lhor solução. O Senhor tem a melhor 
saúde para nós! Confie Nele que você 
sairá vitorioso! Acredito que tudo isso 
está acontecendo para nos voltarmos 
mais a Deus. Em meio a todos estes 
acontecimentos e incertezas, creio 
que nossa maior segurança é Deus, o 
Senhor Jesus!”, finaliza.

Fé e confiança em Deus

O pastor Bruno Zastrow (63), da Igreja Missão 
Jesus Cristo, de Marechal Cândido Rondon, 
e a esposa Marlene (67), também foram con-
taminados pelo coronavírus. “Mesmo antes 

da infecção, entendíamos que a pandemia é uma realida-
de que está aí, mas sempre confiamos em Deus, como diz 
em Efésios 6:13: ‘Devemos nos armar com a armadura de 
Deus, para podermos vencer nos dias maus’. Sabíamos que 
poderia acontecer conosco, mas sempre confiamos em 
Deus e jamais entramos em pânico. Nossa confiança está 
no Senhor e se viesse a acontecer algo mais grave, esta-
mos seguros em Deus que Ele está conosco e nos protege”, 
relata o pastor.   

Dona Marlene relata que foi infectada por primeiro, 
quando teve contato com uma pessoa que apresentava 
sintomas gripais, no dia 13 de fevereiro. “Naquele mesmo 
dia, em programação da igreja, lembro que declarei: ‘Eu 
não temo essa doença’. Contudo, quatro dias após, passei 
a ter alguns sintomas: forte dores de cabeça e mal-estar, e 
logo veio o pensamento: ‘será que é?’. Procuramos ajuda 
médica, fizemos exames e fomos medicados. Mesmo com 
os remédios, a febre não cessava, e no oitavo dia, já com o 
resultado positivo para Covid, comecei a apresentar man-
chas vermelhas pelo corpo. Retornamos à UPA, quando em 
consulta médica, foi diagnosticado que estava também 
com dengue, o que foi confirmado com exames”, destaca. 

O casal ficou em isolamento domiciliar, sendo medica-
do e tomando todos os cuidados, inclusive, sendo monito-
rado diariamente pela equipe da saúde do município. “Não 
tive medo de que aconteceria algo mais grave; estava mui-
to seguro de que iríamos sair bem de tudo isso... e vence-
mos! ‘Se Deus é por nós, quem será contra nós?’ Romanos 
8:31. Cremos que, como nós estamos nas mãos de Deus, e 
entregamos nossa vida ao Senhor, não precisamos temer. 
Em Romanos 8:37 diz: ‘Em todas estas coisas somos mais 
que vencedores’. Se eu sou um vencedor, em Cristo Jesus, 
não há o que temer, não tem porque eu ficar com medo, 
porque tratamento necessário não vai ser simplesmente 
algo que o homem vai definir, mas isto já está preparado 

por parte de Deus de antemão, e sempre vou ser ven-
cedor”, enfatiza o pastor Bruno. 

Pastor Bruno 
Zastrow e a 

esposa Marlene: 
“Em meio a 
todos estes 

acontecimentos 
e incertezas, 

creio que nossa 
maior segurança 
é Deus, o Senhor 

Jesus!”
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Pedalando 
nas Cataratas 

do Iguaçu
Que as Cataratas do Igua-

çu são uma das sete 
maravilhas da natureza, 

todo mundo já sabe. Mas, que tal 
conhecer elas de bike? Isso mesmo, 
você pode ir de bike!

Fizemos mais uma vez o pas-
seio no Parque Nacional do Igua-
çu. Saímos a cerca de 5km antes 
da entrada do parque, pedalando 
pela rodovia; com um acostamen-
to bom, pudemos pedalar tran- 
quilamente. 

Após adentrar no parque, se-
guimos por uma trilha exclusiva 
para ciclistas no meio da mata. Com 
cenários encantadores e contagian-
tes, a trilha tem calçamento e segue 
por alguns km. O passeio continua 
às margens da rodovia, intercalan-
do trechos de ciclovia e outros no 
acostamento. Se tiver sorte, dá pra 
ver algum animal passeando. Nós 
tivemos a sorte de ver um veado 
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atravessando a rodovia, infelizmente 
não deu tempo de fotografar. 

Chegando no primeiro mirante, 
temos a primeira visão das belezas 
das quedas de água. Com o volume 
de água menor do que o normal, são 
menos quedas à mostra, mas a paisa-
gem sempre é encantadora. Segui-
mos até o mirante do elevador, onde 
podemos circular por todo lado com 
nossas bikes. Os ciclistas são bem- 
vindos por lá. 

Voltamos pedalando para o nos-
so destino, mas a volta dos ciclistas 
pode ser realizada com os ônibus pa-
norâmicos do parque, que também 
levam as bicicletas.

Pedalar no Parque Nacional do 
Iguaçu é uma experiência de conta-
to com a natureza super indicada, 
reunindo lazer, saúde e boas 
histórias.
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    de montão
E juntar o maior
        dinheirão.
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vem com
a gente?
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Você realmente  
confia  em  

Deus?
Neste mês, minha filha Isabel teve que 

repetir a ressonância magnética, um 
exame que faz todo ano. Isso me fez lembrar de uma vez que foi espe-

cial: dia 13 de janeiro de 2011... ela tinha 5 anos.

Chegamos na clínica e a enfermeira olhou para ela e disse: “Como ela é pe-
quena, vamos fazer com sedação”. Devido a procedimentos anteriores, ela sabia o 
que era isso e na hora começou a chorar. Não a gritar e fazer escândalo; ela cho-
rava em silêncio. Mas mãe que é mãe, sabe. Ela estava vermelha, os olhos cheios 
de lágrimas e com um semblante angustiado. Levei ela para o lado e expliquei 
como era o exame, que não doía, só haveria muito barulho e ela teria que ficar 
bem quietinha, sem se mexer. Mas que se ela quisesse poderia fazer sem sedação. 
Ela logo concordou.

Entramos e veio o médico para colocá-la na máquina e acompanhar o exame. 
Ele me olhou e disse meio nervoso: “Ela vai fazer sem sedação? Isso não vai acon-
tecer. Nunca vi uma criança na idade dela conseguir”.

Novamente, pedi para ela se ficaria quietinha, sem se mexer, porque o exa-
me iria demorar mais de 2 horas, por ela ter que fazer ressonância do cérebro, 
cervical, coluna lombar e toráxica. Ela me olhou e pediu: “Você vai segurar minha 
mão?” Eu respondi: “Claro, o tempo todo”. “Então não quero dormir”, disse ela, se 
referindo à sedação.

E para surpresa de todos, ela fez o exame todo sem ter que parar ou repetir 
nenhuma imagem, ficou quietinha, até dormiu dentro da máquina, mesmo com 
todo aquele barulho. Sabe por quê? Porque eu fiquei o tempo todo segurando 
sua mão. E quando ela ia mais para dentro da máquina e não alcançava sua mão, 
segura na perna ou no pé e em alguns momentos até cantava para ela.

Quando saiu disse que estava muito feliz e orgulhosa porque ela tinha conse-
guido. Ela me olhou e respondeu: “Porque você segurou em mim”. 

Na hora pensei: “Uau, que confiança!!”

E Deus me perguntou:  Você confia em mim assim?  Você confia que sempre 
estou te segurando?  Que sempre estou ao seu lado?  Você realmente confia na 
minha promessa: nunca, jamais te abandonarei?

Deus está sempre ao lado de Seus filhos, muitas vezes nos pega pela mão e 
nos mostra o caminho a seguir. Ele faz isso através do Espírito Santo, ou usando 
pessoas ao nosso redor, pastores, líderes, a Bíblia, as músicas que ouvimos.

Aí me vem à mente o Salmo 12: 
“Levanto os meus olhos para os montes e pergunto: de onde me vem o 

socorro? O meu socorro vem do Senhor, que fez os céus e a terra. Ele não per-
mitirá que você tropece; o Seu protetor se manterá alerta, sim, o protetor de 
Israel não dormirá, Ele está sempre alerta! O Senhor é o Seu protetor; como 
sombra que o protege, Ele está à sua direita. De dia o sol não o ferirá, nem 
a lua, de noite. O Senhor o protegerá de todo o mal, protegerá a sua vida. O 
Senhor protegerá a sua saída e a sua chegada, desde agora e para sempre”.

Que maravilha ter a certeza de que Deus está sempre cuidando de nós. 
Seja em momentos ou dias bons, ruins, angustiantes, pesados, Ele sempre 
está segurando nossa mão. E às vezes, até canta para nós... naqueles momen-
tos quando vem uma música ou melodia à nossa mente, é o Espírito Santo 
cantando para você!!
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A palavra fingimento tem conotação com a palavra “hipocri-
sia”. “Hipocrisia” significa fingir que tem uma qualidade que 
você não tem. Retornando agora a Romanos 12:9, ele nos 

pede que não finjamos que amemos honestamente. Lembrando que 
o amor honesto, não concorda e muito menos tolera a hipocrisia. Usar 
as pessoas fingindo amá-las é pecado, é brincar e abusar dos senti-
mentos alheios. Homem de verdade age com a verdade e em relação 
no que diz respeito ao amor, não age diferente. O amor é um manda-
mento da parte de Deus, e se queremos um mundo, uma sociedade, 
uma família melhores, precisamos obedecê-lo. “Amar o nosso próxi-
mo como a nós mesmos”. 

O nosso amar deve vir de um coração puro e sincero, verdadei-
ro, honesto. Não ser apenas em palavra, mas em verdade e em ação. 
Como você se sentiria se, de repente, descobrisse que não é amado 
e que foi e está sendo objeto simplesmente de uso? Vivemos tempos 
difíceis de pessoas machucadas por dentro, homens feridos e ferindo 
seu próximo. A solução está no amor. “O amor é paciente, o amor é 
bondoso. Não inveja, não se vangloria, não se orgulha. Não maltrata, 
não procura seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor. 
O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade. 
Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor nunca falha”. 
1 Coríntios 13:4-8.

Quer ser um vencedor, vencer os obstáculos da vida? Busque viver 
e praticar o amor. Vivemos em um mundo carente, onde que se mata 
por menos de cinco reais. Onde humanos são abandonados, jogados 
fora recém-nascidos, por causa de apenas alguns minutos de prazer. 
Precisamos do amor, precisamos de homens que vivam e pratiquem 
o amor consigo mesmo e com o seu próximo. Homens que não se 
sintam menos homens por obedecer um mandamento importantís-
simo. Um mandamento divino, de Deus. O amor te dá a capacidade 
de perdoar até o seu pior inimigo e fazer de você um exemplo a ser 
seguido. “Acima de tudo, porém, revistam-se do amor, que é o elo per-
feito”. Colossenses 3:14. 

Que possamos ignorar as nossas fraquezas e amar uns aos outros 
sem fingimento e hipocrisia, mas com um coração puro, sincero e ver-
dadeiro.  Com toda a certeza, tudo irá funcionar melhor e mais harmo-
nioso, viveremos mais seguros, mesmo frente às guerras existenciais. 
Em tempos difíceis como o que estamos passando, usemos essa arma 
poderosa que é o amor.  

Ame de fato e 
de verdade

Romanos 12:9: “O amor não seja fingido”









“O trabalho digni-
fica o homem” 
- muitos já de-

vem ter ouvido ou menciona-
do esta frase. E, certamente, 
muitos também são movidos 
pelo sentimento de trabalhar para conquistar bens e uma 
boa colocação profissional.

O autor da frase, Max Weber, ao retratar o significado do 
trabalho, quis dizer que devemos escolher uma profissão/
trabalho que nos permita considerar nossas potencialida-
des, desejos, vontades e necessidades. Parece estranho, no 
tempo presente, discutir a escolha de profissão neste mun-
do tecnológico e moderno em que vivemos. A informação 
– rápida e momentânea que a tecnologia nos traz – faz de 
nós pessoas informadas e de um conhecimento muitas ve-
zes simplório sobre diversos assuntos.

A necessidade de nos especializarmos, de sermos bons 
naquilo que fazemos, exige das pessoas conhecimento. Co-
nhecimento não é apenas ler uma reportagem ou assistir 
a um vídeo em uma das diversas redes sociais. Precisamos 
escolher boas escolas, faculdades e cursos para, sim, buscar 
um conhecimento verdadeiro.

O mercado de trabalho exige pessoas que detenham 
conhecimento, habilidades e atitudes. Resumidamente, co-
nhecimento é saber a informação; habilidade é quando você 
coloca em prática tudo o que você sabe, ou seja, o seu co-
nhecimento; e atitude é tomar iniciativa para antecipar um 
problema. Por essa razão, conhecimento, habilidade e atitu-
de têm que andar sempre de mãos dadas. Essas são exigên-
cias mínimas para se tornar um grande profissional.

Escolher um trabalho dignificante e que atenda às exi-
gências do mercado requer do futuro profissional inúme-
ras habilidades, sendo que estas já podem ser preparadas, 
treinadas, moldadas de forma antecipada. Diversas escolas 
vêm trazendo em seus currículos inúmeras discussões sobre 
o mercado de trabalho e suas exigências, para que o aluno, 
futuro profissional, possa escolher a sua profissão de forma 
eficaz e tranquila e poder dizer no futuro que o trabalho real-
mente o edificou. 64
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